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Resumo: A visão de mundo científico moderno está diretamente relacionada com 
postulações da física clássica. Um conceito intimamente ligado a esta visão é o 
reducionismo, que basicamente consiste em considerar a possibilidade de se 
entender o que é complexo ao reduzi-lo às interações de suas partes. Tais afirmações 
se tornaram dogmas, que unidos formam o chamado “materialismo científico”. Será 
que podemos pensar que pensamentos são meros resultados da atividade cerebral e 
não se conectam com o corpo num todo? Este resumo busca oferecer indícios para 
se pensar além do materialismo puro da ciência. 
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Introdução 
A visão de mundo científico moderno está diretamente relacionada com 
postulações da física clássica. Um conceito intimamente ligado a esta visão é o 
reducionismo, que basicamente consiste em considerar a possibilidade de se 
entender o que é complexo ao reduzi-lo às interações de suas partes. Tais afirmações 
se tornaram dogmas, que unidos formam o chamado “materialismo científico” 
(BEAUREGARD et al., 2014, p. 1). Essa concepção implica que a mente nada mais é 
senão resultado da atividade física cerebral e que nossos pensamentos não podem 
ter qualquer efeito sobre o cérebro, corpo, nossas ações e o mundo físico (ARAÚJO, 
2013; BEAUREGARD et al., 2014). 
Será que podemos pensar que pensamentos são meros resultados da 
atividade cerebral e não se conectam com o corpo num todo? 
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A existência de cientistas não-materialistas implica na afirmação de que o 
materialismo não é uma consequência lógica e inevitável das pesquisas científicas 
(ARAÚJO, 2013). O predomínio do materialismo no mundo acadêmico tem limitado o 
desenvolvimento de estudos científicos acerca da mente e da espiritualidade, 
principalmente por negligenciar a dimensão subjetiva da experiência humana (Araújo, 
2013; BEAUREGARD et al., 2014). Tudo isso tem contribuído para um severamente 
empobrecido e distorcido entendimento de nós mesmos e nosso lugar na natureza 
(BEAUREGARD et al., 2014). Nesse sentido, a mudança de uma “ciência materialista” 
para uma pós-materialista é de vital importância para a evolução da civilização 
humana, talvez até de maneira mais essencial que a transição do geocentrismo para 
o heliocentrismo (BEAUREGARD et al., 2014). 
É sabido que a consciência humana e suas propriedades é, ainda, um grande 
território pouco conhecido pela psicologia e demais ciências que se propõem a 
investigá-la. Desde William James, passando pelo surgimento da Psicologia 
Transpessoal no final da década de 1960, e chegando à contemporaneidade com a 
Psicologia Anomalística na década de 1980, esforços têm sido empreendidos no 
sentido de se compreender a natureza e as propriedades da consciência humana 
(TART, 1972; JAMES, 1991; CHALMERS, 1996; RADIN, 1997; CARDEÑA, LYNN & 
KRIPPNER, 2013). Considerando também os conhecimentos filosóficos e de diversas 
tradições sapienciais do oriente e do ocidente, as experiências humanas hoje 
conhecidas como “experiências anômalas” (EA) têm instigado a curiosidade de 
filósofos, psicólogos e demais pessoas interessadas na descoberta dos potenciais 
humanos.  
Conforme o pensamento do filósofo David J. Chalmers (1996), a consciência 
talvez seja o maior e mais excepcional obstáculo na busca de compreender o 
universo. A física ainda não pode ser considerada uma ciência completa, mas ainda 
assim já oferece bons entendimentos acerca da realidade. A biologia tem explicado 
muitos dos mistérios que rondam a natureza da vida e ainda há muitas lacunas no 
entendimento desse campo, mas elas não são consideradas questões “intratáveis” 
(CHALMERS, 1996). A consciência, no entanto, carece de teorias e de explicações 
que sirvam de qualquer subsídio para um entendimento detalhado. Conhecemo-la de 
maneira muito íntima, no sentido de ser nossa experiência imediata com o mundo – 
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entretanto, sabemos muito mais a respeito do mundo do que a respeito de nossa 
própria consciência e suas propriedades (CHALMERS, 1996). 
A fim de investigar a relação entre consciência e realidade, deve-se considerar 
a possibilidade de que a consciência tenha propriedades análogas às do campo 
quântico, a saber, a não-localidade e o não-decaimento – nesse sentido, a teoria do 
campo da consciência ou a teoria do campo quântico fornecem os subsídios teóricos 
necessários para o desenvolvimento de novos estudos experimentais (RADIN, 1997). 
É considerado “anômalo” tudo aquilo que é tido como incomum ou que de 
alguma forma não se encaixa no paradigma científico vigente (CARDEÑA, LYNN & 
KRIPPNER, 2013; MACHADO, 2009; MOREIRA-ALMEIDA & LOTUFO NETO, 2003; 
REICHOW, 2017).  
 
As experiências anômalas como indício de se pensar além do materialismo puro 
da ciência 
Ao longo da história da humanidade são comuns relatos ligados a 
experiências insólitas, ainda que tais experiências estejam às margens das 
concepções de realidade e normalidade amplamente aceitas na sociedade científica. 
São conhecidas comumente como fenômenos paranormais (FRENCH, 2001) e 
também como experiências anômalas (CARDEÑA, LYNN & KRIPPNER, 2013; 
MACHADO, 2009; MOREIRA-ALMEIDA & LOTUFO NETO, 2003; REICHOW, 2017). 
De acordo com Reichow (2017, p. 43) “Apesar da denominação, as 
experiências anômalas são comuns entre a população em geral”. Moreira-Almeida e 
Lotufo Neto (2003) afirmam, ainda, que as EA são tão comuns na população geral, 
que é impossível que qualquer teoria psicológica ou patológica esteja completa se não 
as levar em consideração. Os autores ainda afirmam que tratar tais experiências como 
raras e incomuns é uma forma de controle social, “[...] uma profecia que se auto 
realiza.” (MOREIRA-ALMEIDA & LOTUFO NETO, 2003, p. 22).  
Segundo Reichow (2017) tanto a psicologia quanto a psiquiatria tendem a 
ignorar tais experiências ou vinculá-las à incidência de psicopatologias. Um problema 
considerável gerado pela crença de que são fenômenos associados à psicopatologia 
é o pequeno número de pacientes que tem abertura para tratar de suas experiências 
(MOREIRA-ALMEIDA & LOTUFO NETO, 2003). 
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Mesmo com um grande número de relatos registrados, o estudo das 
experiências anômalas ainda é considerado marginal no âmbito da Psicologia e 
demais disciplinas (MACHADO, 2009; REICHOW, 2017). Apesar desta falta de 
interesse em investigar estes fenômenos, ou ainda dos critérios utilizados para 
delimitar os padrões do que é considerado “normal” e “anômalo”, é sabido que as 
experiências anômalas não deixam de ocorrer (MACHADO, 2009; REICHOW, 2017). 
A insistente incidência desses fenômenos levou à publicação em 2000, pela 
American Psychological Association (APA), de um volume chamado Varieties of 
Anomalous Experiences: Examining the Scientific Evidence. Organizado por Etzel 
Cardeña, Steve L. Lynn e Stanley Krippner, o volume dedicou-se à abordagem do 
estudo das experiências anômalas. Contém capítulos escritos pelos próprios 
organizadores e outros estudiosos dos fenômenos em questão, demonstrando já nas 
linhas introdutórias que a investigação destes nem sempre foi negligenciada 
(MACHADO, 2009). 
Ainda no século XVIII, o médico austríaco Franz Anton Mesmer (1734-1815) 
dedicava-se ao estudo e aplicação de um tipo de força anômala que ele mesmo teria 
descoberto – a qual chamava de “magnetismo animal”. Tal força controlaria o bem-
estar humano (MACHADO, 1996; REICHOW, 2017) 
Merece destaque, também, o caso das irmãs Fox, nos Estados Unidos. Em 
1848, a família Fox esteve envolvida em uma série de estranhos fenômenos de 
batidas (raps, do inglês) em paredes e mesas que, segundo as testemunhas da época, 
rodopiavam pela sala, dando origem ao fenômeno das “mesas girantes” (MACHADO, 
1996; REICHOW, 2017). 
Em 1854, o educador francês Hippolyte Léon Denizard Rivail foi convidado a 
investigar fenômenos conhecidos como fenômenos espíritas, o que acabou levando-
o a acreditar na mediunidade. Foram publicadas várias obras pelo educador, sob o 
pseudônimo de Allan Kardec, dentro da então chamada Ciência do Espiritismo – tais 
obras teriam sido ditadas por espíritos, entre elas “O livro dos espíritos” (1857), “O 
livro dos médiuns” (1859) e “O evangelho segundo o espiritismo” (1864)  (Reichow, 
2017). 
Em Londres, no ano de 1882, foi fundada a Society for Psychical Research 
(SPR). Seus fundadores tinham como propósito o estudo de grande número de 
fenômenos psíquicos sem preconceitos e de maneira científica. Até hoje a SPR existe 
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e ao longo de sua história teve como membros pessoas que tiveram destaque 
considerável no âmbito científico: Sigmund Freud e Carl Gustav Jung. Alguns dos 
temas e interesses de investigação da Sociedade eram: leitura de pensamento, 
clarividência, o mesmerismo e os fenômenos espíritas (Reichow, 2017; Zangari, 
1996). 
No ano de 1885, nos Estados Unidos, foi fundada a American Society for 
Psychical Research (ASPR). Tratava-se de “[...] um grupo de estudiosos e cientistas 
que compartilhavam a coragem e a visão para explorar os reinos inexplorados da 
consciência humana.” (REICHOW, 2017, p. 60). Um dos membros que merece 
destaque é o renomado psicólogo formado em Harvard e professor de filosofia William 
James. Freud e Jung eram membros honorários da ASPR. Diversos outros pioneiros 
da psicologia, psiquiatria, física e astronomia fizeram parte desta associação. Ainda 
em atividade, seus membros têm investigado a frequência e o significado da 
experiência humana que foge do ordinário – Hipnose, clarividência, telepatia, 
precognição, estados alterados de consciência, sonhos, curas inexplicáveis e a 
questão da sobrevivência após a morte (REICHOW, 2017). 
A pesquisa acadêmica no campo da parapsicologia iniciou na Carolina do 
Norte (EUA), na Duke University, em 1930. Liderados pelo Dr. Joseph B. Rhine (1895 
– 1980), já em 1935 foi estabelecido o Laboratório de Parapsicologia da Universidade 
de Duke. Rhine acabou se aposentando da universidade em 1965, fundando um 
centro de pesquisa independente chamado Foundation for the Research into the 
Nature of Man (FRNM), continuando seus estudos a respeito da consciência. Em 1995 
o centro foi rebatizado para Rhine Research Center e segue com o propósito de 
produzir pesquisas originais e explorar a natureza da consciência humana 
(REICHOW, 2017). 
Dentro do Laboratório de Parapsicologia da Universidade de Duke, durante 
um workshop em 1957, Rhine propôs a criação da Parapsychological Association 
(PA). Trata-se de uma organização profissional internacional que conta com a 
participação de estudiosos e cientistas que estão envolvidos no estudo de 
experiências psíquicas (telepatia, clarividência, visão remota, psicocinesia, cura 
psíquica, entre outros). Seu principal objetivo é alcançar uma compreensão científica 
de tais experiências, a partir do aperfeiçoamento dos métodos de pesquisa para 
estudar seus fundamentos físicos, biológicos e psicológicos (REICHOW, 2017). 
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No Brasil, atualmente, está em atividade o INTER PSI (Laboratório de 
Pesquisa em Psicologia Anomalística e Processos Psicossociais), vinculado à 
Universidade de São Paulo (USP), sendo liderado pelo Prof. Dr. Wellington Zangari e 
pela Prof.ª Dra. Fatima Regina Machado. O INTER PSI tem por objetivo a realização 
de estudos e pesquisas interdisciplinares no ponto de intersecção entre a Psicologia 
Social e a Psicologia Anomalística, ou seja, a avaliação psicossocial das experiências 
anômalas1. 
Tentando explicar a fenomenologia a partir de conhecidos termos dentro da 
psicologia e também da física, busca o entendimento de tais fenômenos insólitos, 
experimentados por muitas pessoas, sem assumir que há qualquer paranormalidade 
envolvida (FRENCH, 2001). 
Algumas das perguntas fundamentais que o campo da Psicologia 
Anomalística pode propor investigar, segundo French (2001), são divididas em dois 
extremos. No primeiro extremo estão as perguntas substancialmente ligadas à 
existência humana, sabidamente antigas e sem resposta ainda definida dentro dos 
padrões científicos vigentes: “Existem realmente forças paranormais trabalhando no 
universo?”, “Será que a consciência sobrevive à morte do corpo físico?” (p. 4). No 
segundo extremo, estão perguntas tidas como triviais, como por exemplo a 
investigação da atuação de artistas que se apresentam como paranormais para fazer 
suas vidas no palco (FRENCH, 2001). 
Ainda de acordo com French (2001), esta variedade faz desse campo uma 
excelente ferramenta para ensinar a habilidade de pensamento crítico. A Psicologia 
Anomalística, apesar de adotar primeiramente uma postura cética com relação às 
causas dos fenômenos anômalos, também permite que esta mesma postura seja 
considerada equivocada (FRENCH, 2001).  
 
Discussão e Conclusões 
 
Os estudos teóricos também contribuem na medida em que propõem 
atualizações conceituais e despertam questionamentos filosófico-existenciais. Ainda 
assim, o campo é vasto e mais ainda desafiador quando diz respeito a fenômenos 
onde há interação da consciência humana com o que quer que seja. 
                                            
1 (Informações disponíveis em: <http://www.usp.br/interpsi/?page_id=26>. Acesso em: 9 de nov. 
2019). 
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O aprofundamento em tais estudos contribuirá cada vez mais para a 
compreensão de mecanismos da consciência que revelam potenciais de interação 
com o universo físico capazes de transformar a maneira como compreendemos e 
percebemos a realidade. 
Ainda que os pioneiros da física quântica discutissem temas como a 
consciência e o próprio misticismo, tudo isso veio sendo considerado algo não apenas 
“fora de moda”, mas algo que deveria ser evitado ao se seguir uma “carreira séria” 
(GUERRER, 2017, p. 23). O consenso atual é de que a consciência não deve ser 
inserida na busca de compreender o mundo físico (GUERRER, 2017). 
Considerando os estudos aqui apresentados, pode-se afirmar que o campo 
de investigação dos fenômenos anômalos oferece uma rica oportunidade de 
desenvolvimento das capacidades investigativas em âmbito acadêmico, ainda mais 
ao se considerar o caráter progressivo destas pesquisas. A consciência oferece um 
vasto campo de estudo que deve ser explorado de acordo com uma fidelidade ao 
descobrimento genuíno, descobrimento este motivado pela incerteza e ao mesmo 
tempo por um interesse no que há por trás da cortina da realidade observável. 
O estudo destes fenômenos também possibilita a oportunidade de trabalhar 
para o fortalecimento de posturas de inclusão das diferenças, dos discrepantes, dos 
ditos “anormais”, o que pode contribuir para a área do diagnóstico diferencial entre 
experiências anômalas e transtornos mentais. 
Prender-se a qualquer tipo de dogmas, crenças, sejam eles baseados em 
postulações puramente materiais ou não, contamina a atitude científica de conhecer 
a realidade. Os fenômenos ligados à consciência, especialmente os fenômenos 
anômalos, têm se mostrado cada vez mais importantes para o entendimento do 
universo como o percebemos e também para compreender questões fundamentais 
da experiência humana.  
 
Referências 
 
BEAUREGARD, M. SCHWARTZ, G. E. MILLER, L. DOSSEY, L. MOREIRA-
ALMEIDA, A. SCHLITZ, M. SHELDRAKE, R. TART, C. (2014). Manifesto for a post-
materialist science. Explore: The Journal of Science and Healing, v. 10, n. 5, p. 272-
274. 
CARDEÑA, E., LYNN, S., & KRIPPNER, S. (2013). Variedades da experiência 
anômala: análise das evidências científicas. São Paulo: Atheneu. 
8 
 
CHALMERS, D. J. (1995). Facing up to the problem of consciousness. Journal of 
consciousness studies, 2(3), 200-219. 
CHALMERS, D. J. (1996). The conscious mind: In search of a fundamental theory. 
Oxford University Press. 
FRENCH, C. C. (2001). Why I study... anomalistic psychology. PSYCHOLOGIST-
LEICESTER-, v. 14, n. 7, p. 356-357. 
GUERRER, G. (2017). Consciousness-related interactions in a double-slit optical 
interferometer. Recuperado de: <https://osf.io/zsgwp>. Acesso em: 09 de nov. 2017. 
INTERPSI. NÓS. Disponível em: <http://www.usp.br/interpsi/?page_id=26>. Acesso 
em: 18 de out. 2017. 
JAMES, W. (1991). As variedades da experiência religiosa: um estudo sobre a 
natureza humana. São Paulo. Editora Cultrix. 
MACHADO, F. R. (1996). A causa dos espíritos: um estudo sobre a utilização da 
parapsicologia para a defesa da fé católica e espírita no Brasil. Dissertação de 
Mestrado. Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. 
MACHADO, F. R. (2009). Experiências Anômalas na Vida Cotidiana: Experiências 
extra-sensório-motoras e sua associação com crenças, atitudes e bem-estar subjetivo. 
Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. 
MOREIRA-ALMEIDA, A., LOTUFO NETO, F. (2003). Diretrizes metodológicas para 
investigar estados alterados de consciência e experiências anômalas. Revista de 
Psiquiatria Clínica, v. 30, n. 1, p. 21-28. 
RADIN, D. (1997). The conscious universe: The scientific truth of psychic 
phenomena. San Francisco, CA: HarperEdge. 
REICHOW, J. R. C. (2017). Estudo de experiências anômalas em médiuns e não 
médiuns: Prevalência, relevância, diagnóstico diferencial de transtornos mentais e 
relação com qualidade de vida. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. 
TART, C. (1972). States of consciousness and state-specific sciences. Science, 
v.176, p. 1203-10. 
ZANGARI, W. (1996). Parapsicologia e religião: a importância das experiências 
parapsicológicas para uma compreensão mais abrangente dos fenômenos religiosos. 
Dissertação de Mestrado em Ciências da Religião. Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. 
 
